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Resumo

Introdução: O aumento do vocabulário é um aspecto de grande importância para o desenvolvimento 
cognitivo da criança. Abrange vários aspectos das palavras como suas pronúncias, as definições de seus 
significados, regras sintáticas de seus usos e o modo como as palavras são escritas. Objetivo: verificar a 
aquisição de palavras de classe aberta e fechada em crianças com idades entre 2 anos e 4 anos, 11 meses 
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e 29 dias, matriculadas em escolas de educação infantil da rede pública municipal de de Santa Maria. 
Métodos: a amostra foi composta por 72 crianças com idades entre dois e quatro anos, 11 meses e 29 dias, 
sendo 36 meninos e 36 meninas, distribuídos uniformemente entre faixas etárias, com desenvolvimento 
típico de linguagem. Foram realizadas filmagens da fala espontânea de cada sujeito, e após, realizou-se a 
análise do vocabulário. Para análise estatística foram utilizados o Programa Statistical Analysis System, 
versão 9.2 e os testes de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. Em ambos os testes o nível de significância 
adotado foi de 5% (p < 0,05). Resultados: não houve influência do sexo no desempenho de aquisição 
de classes de palavras. No entanto, quanto à faixa etária, pode ser observada diferença estatisticamente 
significante na aquisição de palavras de classe fechada. Conclusão: de acordo com os resultados, foi 
possível concluir que a aquisição de palavras de classe aberta não é influenciada pelas variáveis sexo e 
idade. Houve relação positiva entre aquisição de palavras de classe fechada e a faixa etária, sendo maior 
nas crianças com maior idade. 

Palavras-chave: Vocabulário; Desenvolvimento da Linguagem; Desenvolvimento Infantil; 
Fala; Criança.

Abstract

Introduction: The increasing of vocabulary is an aspect of great importance for the child’s cognitive 
development. Covering various aspects of words as their pronunciations, definitions of their meanings, 
syntactic rules of their uses and the way words are written. Purpose: to investigate the acquisition of open 
and closed class words in children aged 2 years to 4 years, 11 months and 29 days, enrolled in preschools 
within the municipal public network of Santa Maria. Methods: the sample was composed of 72 children 
aged from two to four years, 11 months and 29 days, being 36 boys and 36 girls, with typical language 
development, distributed evenly among age groups. Filming of spontaneous speech of each subject was 
held, and after, was held the analysis of the vocabulary and mean length of utterance. For statistical 
analysis was used the Statistical Analysis System, 9.2, and Mann-Whitney and Kruskal-Wallis tests, with 
significance level p<0.05. Results: it was not observed influence of gender in performance acquisition 
of speech. However, as to the age group, it can be observed significant difference in the acquisition of 
closed-class words. Conclusion: According to the results, it was concluded that the acquisition of open 
class words is not influenced by gender and age variables. There was a positive relationship between 
acquisition of closed-class words and the age range, being higher in children with higher age.

Keywords: Vocabulary; Language Development; Child Development; Speech, Child

Resumén

Introducción: El aumento del vocabulario es un aspecto de gran importancia para el desarrollo 
cognitivo del niño. Abordando varios aspectos de las palabras como sus pronunciaciones, las definiciones 
de sus significados, reglas sintácticas de sus usos y el modo en que se escriben las palabras. Objetivo: 
verificar la adquisición de palabras de clase abierta y cerrada en niños con edades entre 2 años a 4 
años, 11 meses y 29 días, matriculadas en escuelas de educación infantil de la red pública municipal de 
Santa Maria. Métodos: la muestra fue compuesta por 72 niños con edades entre dos años a cuatro años, 
11 meses y 29 días, siendo 36 niños y 36 niñas, distribuidos uniformemente entre franjas etarias, con 
desarrollo típico de lenguaje. Se realizaron filmaciones del habla espontánea de cada sujeto, y después, se 
realizó el análisis del vocabulario. Para el análisis estadístico se utilizó el Programa Statistical Analysis 
System, versión 9.2 y las pruebas de Mann-Whitney y Kruskal-Wallis. En ambas pruebas el nivel de 
significancia adoptado fue del 5% (p <0,05). Resultados: no hubo influencia del sexo en el desempeño 
de adquisición de clases de palabras. Sin embargo, en cuanto al grupo de edad, puede observarse una 
diferencia estadísticamente significativa en la adquisición de palabras de clase cerrada. Conclusión: de 
acuerdo con los resultados, fue posible concluir que la adquisición de palabras de clase abierta no está 
influenciada por las variables de género y edad. Hubo relación positiva entre adquisición de palabras de 
clase cerrada y el grupo de edad, siendo mayor, en los niños con mayor edad.

Palabras clave: vocabulario; Desarrollo del Lenguaje; Desarrollo Infantil; habla; niño
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Introdução

Um dos índices para monitorar o desenvolvi-
mento de linguagem é a produção do vocabulário. 
O conhecimento e o aumento do vocabulário são 
aspectos de grande importância para o desenvol-
vimento cognitivo da criança. Eles contribuem 
para o bom resultado da leitura e compreensão 
de palavras, e têm implicações no processo de 
aprendizagens posteriores no decorrer do ensino 
escolar, por exemplo1-4. 

Este conhecimento abrange vários aspectos das 
palavras, como suas pronúncias, as definições de 
seus significados, regras sintáticas de seus usos e 
o modo como as palavras são escritas. Todos esses 
elementos estão conectados a uma rede de represen-
tações mentais, e a qualidade destas se relacionará 
com o bom uso do vocabulário5-7. 

Pesquisa8 afirma que existe influência do tipo 
de palavras na produção oral das crianças. Di-
daticamente, elas podem ser divididas em classe 
aberta ou fechada. As primeiras são consideradas 
palavras de conteúdo e apresentam significado 
lexical e, em princípio, sempre possibilitam novas 
criações. Pertencem a essa classe substantivos, ad-
jetivos, verbos, advérbios e numerais, que exercem 
papel fundamental na transmissão da informação 
semântica.

A segunda classe refere-se às palavras fun-
cionais (ou de classe fechada), que apresentam 
um significado gramatical. Elas são índices de 
propriedades gramaticais que fazem diferença entre 
as línguas. Essas palavras são os artigos, preposi-
ções, conjunções, pronomes e interjeições, as quais 
exercem principalmente função sintática, servindo 
como elementos de ligação frasal com baixa carga 
semântica própria.  

Como exemplo de estudos sobre aquisição 
em crianças com desenvolvimento típico, uma 
pesquisa9 analisou a mudança em types e tokens 
e na taxa de type/token em crianças, de ambos os 
sexos, entre 18 e 36 meses, falantes do português 
brasileiro, quanto à classe gramatical e à medida 
total e segmentar. Os resultados indicaram que 
os substantivos surgem primeiro do que verbos, 
advérbios e adjetivos e demais classes gramaticais 
que se completam até os 32 meses.

Outro trabalho10 verificou de que modo se dá a 
aquisição lexical inicial de crianças com desenvol-
vimento típico, em termos de tipos e ocorrências 
dos itens lexicais, e, ainda, se a hipótese do viés 

nominal realmente ocorre. Os resultados da análise 
indicaram que o número de substantivos foi supe-
rior ao dos verbos durante o período de aquisição 
lexical estudado, porém a produção de substantivos 
não foi exclusiva mesmo neste período bem inicial 
de aquisição linguística.

Além dessa pesquisa, outra também mostrou 
uma superioridade na aquisição dos substantivos, 
em que ocupou uma média de 55% do léxico das 
crianças com vocabulário entre 100 e 200 palavras, 
enquanto as palavras de conteúdo foram responsá-
veis por menos de 15%.

Com base no exposto, o objetivo deste estudo 
foi verificar a aquisição de palavras de classe aberta 
e fechada em crianças com idades entre 2 anos e 4 
anos, 11 meses e 29 dias, matriculadas em escolas 
de educação infantil da rede pública municipal de 
Santa Maria. 

Métodos

Este estudo caracteriza-se como sendo de ca-
ráter quantitativo, descritivo e com coleta de dados 
transversal e faz parte de um projeto aprovado no 
Comitê de Ética em Pesquisa de uma instituição de 
ensino superior em cidade do interior do Rio Gran-
de do Sul, sob o número do CAEE: 0219.0.243.000-
11. Como condição obrigatória para participação 
do estudo, os responsáveis pelos sujeitos assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

A amostra foi composta por 72 crianças com 
idades entre dois anos e quatro anos, 11 meses e 
29 dias, sendo 36 meninos e 36 meninas, distribuí-
dos uniformemente entre faixas etárias. Todas as 
crianças eram membros de famílias monolíngues 
falantes do Português Brasileiro, com desenvol-
vimento típico de linguagem. As crianças que 
apresentassem perda auditiva, comprometimento 
neurológico, emocional e/ou cognitivo, detectável 
por meio de observação; presença de alterações mo-
toras ou orgânicas orais, ou crianças que tivessem 
realizado ou estivessem realizando fonoterapia, 
foram excluídas da pesquisa.

A coleta dos dados foi realizada em escolas 
municipais de Educação Infantil de uma cidade do 
interior do Rio Grande do Sul. A avaliação fonoau-
diológica incluiu questionário destinado aos res-
ponsáveis, avaliação orofacial e das praxias orais, 
avaliação da linguagem oral e triagem auditiva.

Para avaliação dos aspectos orofaciais utili-
zou-se o “Protocolo de avaliação miofuncional 
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orofacial com escores (AMIOFE)11” adaptado. 
Para as crianças com idade superior a três anos e 
seis meses, utilizou-se adicionalmente o Protocolo 
de avaliação da dispraxia12 para verificação das 
praxias orais.

A avaliação da linguagem foi realizada por 
meio do Protocolo de Observação Comportamental 
(PROC) 13. Desse modo, foi possível observar o 
desenvolvimento de linguagem e cognitivo, quanto 
aos aspectos semânticos, sintáticos e pragmáticos. 
Assim, pode-se avaliar os comportamentos motor 
e social. O PROC foi construído para crianças de 
um a quatro anos de idade, é de fácil aplicação e 
contém valores de referência definidos. Com as 
crianças maiores, empregou-se narrativas orais 
espontâneas.  Além disso, os aspectos fonéticos 
e fonológicos da fala foram observados em con-
versação espontânea e repetição de vocábulos 
foneticamente balanceados.

As crianças que contemplaram os critérios 
de inclusão procederam-se a avaliação do voca-
bulário, realizada por meio de fala espontânea e 
nomeação de objetos e brinquedos em miniatura. 
Foram realizadas gravações em vídeo durante 20 
minutos para posterior transcrição fonética ampla 
da fala da criança e transcrição alfabética da fala da 
examinadora. Para a transcrição da fala das crianças 
até 3 anos 3 meses e 29 dias, utilizou-se o método 
do consenso14,15, ou seja, duas julgadoras trabalha-
ram independentemente na transcrição; após, as 
transcrições foram comparadas e as discrepâncias 
ouvidas, novamente, por uma terceira julgadora até 
chegarem à concordância em todos os enunciados/
palavras/sons produzidos pela criança. Caso não 
houvesse a concordância entre pelo menos duas 
julgadoras, o trecho era excluído. 

Com as crianças das demais faixas etárias, que 
apresentam as produções mais estáveis, utilizou-se 
o método de confiabilidade16,17 entre as transcrições. 

Deste modo, para análise do vocabulário, foram 
utilizados os seguintes critérios: “tipos e ocorrên-
cias” ou “types e tokens” e classe aberta e classe 
fechada de palavras. 

Tipos e ocorrências ou types e tokens: a fala 
das crianças foi separada por palavras, sendo 
contabilizados os tipos e as ocorrências (types e 
tokens) de cada sujeito. Para a classificação dos 
tipos, foram considerados o número dos diferentes 
itens lexicais produzidos pela criança. A contagem 
das ocorrências seguiu os mesmos critérios, a partir 
da identificação do número de repetições de cada 
tipo de palavra no corpus. Assim, podem ser veri-
ficadas as frequências de produção de cada classe 
de palavras: classe aberta (palavras de conteúdo): 
substantivos, adjetivos, verbos, advérbios e nume-
rais; classe fechada (palavras funcionais): artigos, 
preposições, conjunções, pronomes, interjeições.

Utilizou-se o Programa Statistical Analysis 
System, versão 9.2 para realizar o teste de Mann-
-Whitney para comparação da classe aberta e classe 
fechada entre os sexos e, o teste de Kruskal-Wallis 
para comparação da classe aberta e classe fechada 
entre as faixas etárias. Em ambos os testes, o nível 
de significância adotado foi de 5% (p < 0,05).

Resultados

O desempenho da classe de palavras de classe 
aberta e classe fechada, bem como a comparação 
entre as faixas etárias podem ser visualizados na 
Tabela 1. Verificou-se diferença estatisticamente 
significante entre as faixas etárias para palavras 
de classe fechada.

A Tabela 2 apresenta o desempenho de palavras 
de classe aberta e fechada com relação ao sexo. Os 
resultados indicam que não há diferença estatisti-
camente significante para as variáveis.

Tabela 1. Análise comparativa das classes de palavras entre as faixas etárias 

2 anos 3 anos 4 anos Valor de P
Classe Aberta 196,29 223,58 227,04 0,147

  Classe Fechada 89,92 129,29 160,17 <0,001

*Teste estatístico utilizado:  Kruskal-Wallis. Foram considerados estatisticamente significantes os valores de p< 0,05. 
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Discussão

Pelos resultados encontrados na Tabela 1, 
pode-se verificar que o aumento da idade parece 
implicar em um maior uso das palavras de classe 
fechada. Isso devido a uma necessidade maior de 
refinar as representações fonológicas e lexicais, 
indicando alta relação.

Os resultados deste estudo corroboram a uma 
pesquisa recente, que teve por objetivo observar 
a aquisição das primeiras palavras pelas crianças, 
contrapondo a aquisição de palavras de classe 
aberta e fechada e observando a emergência das 
primeiras combinações de palavras. Nesta pesqui-
sa os autores puderam observar que o número de 
classes fechadas aumenta consideravelmente ao 
longo do tempo18.

Isso confirma estudos19,20 que mostram uma 
tendência inicial para a produção de classes abertas, 
as que têm um referente no mundo, se ampliando 
em seguida para a produção de classes fechadas, 
as que têm funções especificamente gramaticais, 
permitindo à criança construir a sintaxe da sua 
língua. Relacionando ao presente estudo, com-
preende-se que as crianças adquirem as palavras 
de classe aberta precocemente, por isso há um 
número considerável dessas palavras logo no início 
da aquisição (por volta dos dois anos), havendo 
aumento mais lento, porém constante após esse 
período. Já as palavras de classe fechada, estão 
relacionadas à sintaxe, mais complexa, e, portanto, 
ainda não estabilizada mesmo na idade de 4 anos, 
precisando ainda de muito refinamento em termos 
de aquisição das palavras mais complexas como as 
conjunções, por exemplo.

Conforme os resultados estatísticos, pode-se 
inferir que a aquisição inicial privilegia as classes 
abertas em detrimento das fechadas. Um estudo 
internacional21 mostrou que no início do processo 
de aquisição da linguagem as crianças têm maior 
compreensão em adquirir palavras de classe aberta, 

isso devido ao seu conteúdo mais concreto e seu 
maior uso na língua. 

Conforme as crianças são expostas a novos 
itens lexicais, para que haja o aumento do vocabu-
lário, elas começam a adquirir palavras de classe 
fechada, devido à exigência sintática de elementos 
de ligação frasal22. 

Ainda, muitas hipóteses tentam explicar como 
ocorre a aquisição das categorias funcionais.  Uma 
delas, a Hipótese Maturacional23, indica que as 
crianças não têm as categorias funcionais disponí-
veis na sua gramática mental. Já a outra hipótese, 
Hipótese Continuísta, defende a ideia de que as 
crianças têm essas categorias na sua gramática 
mental desde o nascimento24. O principal objeti-
vo do presente estudo não abrange esta questão 
especificamente, mas é importante salientar para 
estudos futuros.

É importante analisar a relação que a memó-
ria e a linguagem estabelecem durante a infância. 
Antes do primeiro ano de vida, mecanismos já 
favorecem o aprendizado de palavras, aos 2 anos, 
há evidências de que informações linguísticas dis-
poníveis à criança direcionam o armazenamento 
de informações da memória. Aos 3 anos, danos 
na memória de curto prazo verbal são associados 
à restrição do vocabulário e à produção de frases 
mais simples e curtas25-28.

Já na Tabela 2, não foram observadas distin-
ções estatisticamente significantes entre meninos 
e meninas, demonstrando um equilíbrio evolutivo 
entre os grupos. 

Em um estudo francês29, foi examinada a 
influência do sexo e fatores socioculturais da 
produção de linguagem de 316 amostras de fala 
de crianças, onde foram realizadas medidas de 
desenvolvimento gramatical e lexical, incluindo 
Extensão Média do Enunciado e relação type/token. 

O resultado estatístico do estudo supracitado 
revelou intensa influência de fatores socioculturais, 
evidenciando que crianças de famílias de alto nível 

Tabela 2. Análise comparativa das classes de palavras entre os sexos

Média da CA Média da CF
Feminino 227,42 135,39
Masculino 203,86 117,53

Valor de P* 0,262 0,161

*Teste estatístico utilizado:  Mann-Whitney. Foram considerados estatisticamente significantes os valores de p< 0,05. 
Legenda: CA= classe aberta; CF= classe fechada. 
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sociocultural têm produção lexical mais complexa 
e uma maior taxa de desenvolvimento.

Conclusão

A partir dos resultados é possível concluir que, 
para a população estudada, a aquisição de palavras 
de classe aberta não é influenciada pelas variáveis 
sexo e idade. Já a aquisição de palavras de classe 
fechada sofre influências da idade, ou seja, quanto 
maior a idade da criança, mais palavras gramaticais 
ela produz.

Estes resultados estão relacionados principal-
mente à sintaxe, porque é adquirida mais tardia-
mente pelas crianças por implicar na aquisição de 
palavras complexas, que só apresentam significado 
no contexto frasal. 
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